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PARTE OFFICIAL. - 
ná .0. «Diario do: Governo» de 5 
contem: Rea ab 
— Um decreto croando uma ca- 
deira de ensi o. primario ua fregue 
zia do. Carvalhal, concelho: de, Obi- 
dos. t ' 
“= — Qulro ereando outra na fre- 
guezin! de Vermiosa, concelho da Fi- 
gutira de Castello Rodrigo. 
LONETS E o aviso do que foram ex- 
pedidas as «ordens de pagamentos 
dosmez “de Janeiro das seguintes clas- 
ses: camara 


LABOR: op esiuetno er 
O «Diario do Governo» de 6 con- 
tem sinsdogest +) omni 


+= Um decreto creando uma ca- 
deira de principios de physica e chy- 
mica no lyceu nacional da Horta. 

cotorm Um officio do procurador ge- 
rol da coroa: expondo as molivos 
porque não tem dado a sua cojisul- 
ta sobre'a syndicância á relação do 


Porto. 


Ir “Um decreto; promovendo An- 
tonio Eleuterio Dantas do! posto de 
2.9 tenente dacarmada/ 

-— E outro determinando, que os 
oficias de marinha nunca estejam 
mais ide Lres,annos, nas commissões 
e, serviço quevlhe forem encárrega- 
dasashos me ds 
1 —mem 


eo nibl-mbigaar 
“a CORTES. 
mu 


Kengo rd 1 

io EÁMARA, DOS SNS. DEDUTADOS. 
onilinge Sessão de '28de Janeiro, 

(o, PRESIDENCIA DO, SNR.USOURE. | 
guncBram 3 quartos depois do meio dia 
e verificada a presença do 56 snrs. depu- 
tudos abriu-seva sessão. b 

A vaca da sessão antecodento' foi li- 
a. o approvada. 
“op Aº scornespondencia “deu-se” o destino 
que lhe competia. : “ 

et O snna P.ode Almeida disse que 
quapdo. huntempediusa palavra, era para 
fazer algumas observações sobre o “que 
pista «sur. aniuisiro: da justiça respeito 

prelação dos; Agoress;» que com quanto 
8, BXC,! ndo estivesso: presente, bojo, 
observaria que por um mappa/rqmettido 
á camara, pelo snro Cunha Pessoa havia 
em-março-de-4855-nºaquella relação 667 
processos pendentes, que (em angmenta- 
do como está Sinformado ; e que se o 
snr. ministro disso que apenas havia 30 
causas por concluir, era por con- 
tar- com os que não podem ter venci- 
mento, «por não haver: juizes, e que teu! 
de: ser decididas em Lisboa. 

Que convinha pois estabelecer uma 
navegação regular a vapor parios Aço 
res so communicarem com Lisboa, O aca-4! 
barocomaquellas relação. HA 
ob vB pedia á comissão do guerra que 
apresentasse em breve um parecer sobre 
d seu projtcto/para a exlineção' da clos- 
se dos lenenle-generaes supranumerarios. 
45500 sár.oMida fazenda disse, que com 
quanto; podessem ser exatas as informa- 


Duyun. 4 


sobre a. relação «dos: Açores, na epoca a 
ques dizin- respeito: ovmappa, não acon- 
lecia agota o mesmo; porque no tempo 
eum. que geria os negocios da justiça, fi- 
zera com quepara a ilha de'S, Miguel 
fosse um juiz pertencente á relação «os 
Açores, “e Jdespachára Outro para lá 
que-sóbia; pelo presidénio d'aquelle  tri- 
bunol que so tem expedido muitos pro- 
cess EO s 


projneto cd que-se «referia o snr. Pinto de 


sou 
patdcer;hera rebmoaóriga spmoroiio: OHMS Nas 
“so O snro P. Garcez chamou a attén- 
ção do sur. ministro; para um assumplo 
grata; desejnudo ques. ext.” decláras- 
se qualo estado: da: concordata” que diz 


baraços à sua execução, o se cunla re- 


"| pozeram aos vinhos portuguezes. 


“de direitos de mercê e sollo, e do: quaes- 


“lquio! reduza os juros dis inscripções; e 


moyol-os. 
O snr. M. da Tazenda “disso que 
têndo sido tratado este negocio em ses- 
são sectela, só podia dizer agora que o 
governo esjétavo informar a camara da 
sua conclusão nesta mesma Sessão. 
O sne, C. Leme. pediu á commis- 
o du fozenda que desse o seu parecer 
abre o projecto que apresentou na ses 
são paspoda subre as decimas dus em- 
pregados, & ' 
O sar, P. Romeiro disse que pedi: 
ra fiontem a palavra para responder ao 
sor. ministro da justiça, mas como s 
exe.” não eslava hoje presente, reservar- 
se-líia para fellar quando o! eslivesse. 
à aproveitava à occasião para po- 
dir que quanto antes so verificasse a in- 
terpellação quo anmunciára ao snr, mi- 
nistro dos estrangeiros sobre os direitos 
dilferenciaes que as pautas brazileiras 


O snr. ministro da fizenda disse que 
preveniria o sur. ministro Vos negocios 
estrangeiros dos desejos do nr. depu- 
tado; e de certo'não se negaria à vit 
com toda a brevidade responder à in- 
terpellação. 

O snr, G. Otorio mandou para a 
mega uma nota do intorpellação , assi- 
ghada por mais alguns surs. deputados. 
ao! sn thinistro da guerra sobre a ro- 
petida mudança de quarteis' dos regimen: 
tos de infantaria n.º 9 e 14. 

Mandou-se fazer a communicação 
competente. 

de ORDEM "DO DIA, 


Continuação da, discussão do. projecto: de 
lei n.º 155 para se crear wma; cadeira 
de ensino de construcção de estradas 
e de caminhos de ferro. 1 


“:/Gominuando a discussão sobre “o ar- 
tigo:2.º, “fullaram sobre elle os snes: mi- 
nistros da marinha, Latino Coelho, oon= 
de de Samodies, o Fernandes Phomaz ; 
e depois por proposta do' snr, Pegado re- 
solveu-so que o projecto com ns enem: 
dos, que lho tem 'sido offerecidas fosso en- 
vindo á cominissão «de guerra, ouvida a 
de instrucção publica, para apresentarem 
um novo lema do discussão. - 

Passon-se dá discussão do projecto) 
de lei n.º 298, que do seguinte; 

« Artigo 1.96! permittido ás cama: 
ras anunicipnes e juntas de parochia, pro- 
cedendo: licença do governo, convertor 
em titulos de (divida fundada, por meio 
de venda omwsubrogação, todos os bens, 
de raiz vÍoros, ecjisos ou pensões que 
possuem: ou vierem o possuir, + 

Art. 2.º A concessão da licença de 
que Lraçla.o artigo 1.º desto lei é exempta 


quer emolumentus que por ellaisa de: 
vam, atunileni mai 

Sounico, «Do; mesmo! bencúeio 'go- 
sarhoas corporações religiosas, as irma 
dades esconfrarias, hospitãos, arisoricon= 
dias, osylos, recolhimentos q quaesiquer 
outros estabelveimentos de piodado-ebe- 
neficencia; bem como asnitrasvcabidos 
collegiadas 0» seminariosy a quem O go- 
vorno conceder  laes olicenças - porelfeito 
da anclorisação «que para (isso: tem; pela 
legislação vigentes 159 ou 

Art. 3.º As vendas e -subrogações 
que. so verificaram em viruido desta lei 
serdo-fvitas emasta publica, precedendo 
a competente avaliação e sem: pagamento 
des 


Ficam exemplos do paga- 
mento; da terça. do. concelho os rendi=) 
mentos provenientos dos; titulos: du divi=! 
da fandada, que as camaras imunicipaes 
aJquicirom pelas vendas e subrogações quo 
efloctuarem nos termos desta lei. o « 
Art, 5.º O governo dará annual- 
mento cunla ás cortes «das licenças con 
cedidas e das, vendas e subrogoções ef- 
fecluadas om virtudo desta lei, e publi- 
cará os regulamentos necessarios para, a, 
sua execução. À 
Art 6.º Fica revogada luda a le- 
gislação em contranio., 
“ Sala da commissão, 30 de Junho de 
1857. — Manoel da Silva Passos— Bardo, 
de' Almeirim —José da Silva Passos— Luiz 
Augusto Rebello da Silva Antonio de 
Serpa Pimontel=Joaquim Honorato, Fer- 
reira—Augusto Xavier da Silva, 

O snr. J. Estoxão pondorando que 
este projecto é um expediente de finan-, 
ças, que não pode ser admíllido, senão 
quando o governo estivesse em todas as 
cundições do credito; que da conversão 
os bens de que se tracla, póde resul- 
uó às corporações a que pertencem 
ejnm um dia espoliadas dos séus ren- 
dimentos por uma medida  dictatorial,, 


que os hospilnes e miséricordias, fiquem 
sem os meios do costear estes estabole- 
cimêntos do caridade, sendo obrigados à 
despedir doentes, é a não roceber'expos- 


ser approvado Com o seu volo. 

Os snr. presidente dando para or- 
dem do dia de amanhã a continuação da 
de hoje, e mais o projecto de lei n.º 
10 desto anno, e os! projectos de lei n.º 
62:e 63 do anno passado, levantou: q 
sessão, à 

“Eram 4 horas da tarde. 


TERIOR. 


LISBOA 5 DE FEVEREIRO. 
(Correspandencia part, do Commercie do Porto) 


O estado em que nchao paizvinha- 
toiro, do Douro foi hontem objecto duma 
larga discussão na camara dos deputados, 
tomando parte nella os snrs. conde de 
Samoidães, Victorino de Barros, barão das 
Lages, Maximinno Ozorio, e ministro da 
fazenda. Tractava-so da questão das con= 
tribuições, na qual já se tinha fallado 
na sessão de quarta feira, dando o sur. 
ministro a explicação quo hontem refori- 
mos. 

No anno: passado, dissê o snr. Vi- 
alorino de Barros, conslifuiu-se uma com- 
missão extra-parlomentar, composta dos 
deputados que pertencem ao paiz vinha- 
teiro do Douro c-de que tambem fez 
parto o snr. Avila, a qual linha por fim 
obter do governo e da camara as medi- 
das de que aquela localidado tanto -ca- 
rece; mas linha o sentimento de dizer 
que nenhuma das medidas indicadas foi 
posta em execução, 

O paiz vinhatoiro do Douro, conti- 
nuou o ilustre deputado, ha quatro an- 
hos que hão” tem producção alguma, e 
nho havendo producção não la inateria 
colleeta o comtydo a derrama das 
contribuições lotn continuado a fazer-se 
como "se houvesse, rendimento egual do 
que havia no tempo em que, foram fei: 
tascas matrizes; e não se lendo resol- 
vido até ngora as. reclamações por si- 
nistros, os exactores da fazenda tem, 
apesar Uisso, promovido execuções para 
o pagamento das contribuições. ' 

Osnr: Victorino de Barros terminou 
dizendo; que em presença de tudo isto 
não podias darso por satisfeito com as 
explicações do sir. ministro da fazenda, 
porque oque desejavá cra que se fá- 
vorecesso o paiz vinhateiro do Douro, e 
não vin medida “alguma que assim po- 
désso ser considerada, 

“0 snr. barão: das Lages ponderou, 
que tendo o snr. ministro da fnzenda, 
vindo e anno: passado ao accôrdo 
admittir reclamações colectivas por si- 
nistros, mada se linha” feito neste sen- 
tido, e-ainda ignorava qual era a reso- 
lução do s. exe.” a este respeito, 

“Proscguiu fazendo gravos considora 
ções sobre a siluação do pniz vinhatoi- 
ros mas pesar de tudos saberem qual 
ella 6/0 quo: viacera que a: repartição 
das contribuições! faz-se como so hovesse 
proditeção; a: julgando-so que só a pro- 
priedade urbana e a industria agricola 
úrque devem pagar os  impuslus-ó só a 
estas fontes que se vão: buscar, 'nãovos 
pedindo nam: aos capitaes nem ás outras 
industrias, e era nocessario chamar egual: 
mente-estas “duas classes a, concorrerem 
na idevida proporção para as despezas 
garaes dovestado. & concluiu declarando 
que” não; podia: dar-se por satisfeito com 
as explicações: do snr. ministro da fa- 
zenda, visto ques não lomam as mo- 
dias que o paiz do Douro carece. 

Seguiu-se o snr. Maximiano Osorio 
começanto, por declarar, quo não pre- 
tendia desenrolar o sudario, da tristo si 
luação em que.se acham os paizes vinha- 
teiros e especialmente wu do, Douro, por- 
que todos podem avaliar o ostado a que 
estará reduzido, um: paiz completamente 
exbausto de recursos por falta de pro- 
dueção ha uns poucos de annos;. lor- 
nando-se as exigencias fiscaes, em seme- 
melhantes circumslancias, menos que um 
direito, uma; violencia em presença do 
inconlestavel principio — que a  contri- 
buição, deve só afectar o. rendimento 
collectavel, ) ” 

- Partanto o que pretendia era, chamar 
a altenção du snr, ministro da [nzenda 
sobre: a existencia de regulamentos oMi- 
ciavs que obslam a que o principio seja 
posto em, pralica e que as. matrizes pos- 
som, representar o rendimento colleetual 
real e vordadoiro; porque se não, fossem 
esses regulamentos era , impossivel que 
as mafrizes tivessem efectivamente q 
mesmo rendimento. colleclavel ; . porque 
todos, sabem que à molestia, das vinhas 
atscou «com mais trolencia desdo 1854 
é destruiu quesi toda a produção. Era 
reconhecida a dificuldade que baria em 
so adoptar uma baso de modo que. se 
não dê esto inconveniente, mas poder-so- 


tespeito:no: padrosdo' da “Indih, sé ha om- 


tos, disse que este projecio não podia 


contribuição depois de baver.o rendimor 


to o não antes, sendo em todo o casu 
de absoluta necessidade pôr em. pratica 
alguma medido pela qual, tenha, plena 


execução Q principio de que a. contei 
buição só deve affeclar o rendimento, 
O aillustre deputado pediu 


contra a collveta que so lhes lançou 


podiam ser obrigados a paga-la em. face 


do disposto no regulamento do 19 do Abr 


de 1855, sustentando que em quanto se 


não decidem esses recursos a fazend; 


não tem direito algum a exigir a colle: 
cla; e concluiu dizendo que se q snr. 
*|ministro entendia que em presença di 


legislação actual as reclamações ten 


efleito suspensivo, pedia ques. ex. de- 


terminasse avs delegados do lhesouro 
que não esigissem ns collectas fributaria 
do que tenha havido reclamações, 

Para responder nos ilustres depula 
dos defensores dos interesses do, pai 
vinhateiro do. Douro, levo depois a pa 
lavra o snr. ministro da fazenda, qui 
declarou que já na sessão anterior li 
nha precisamente demonstrado que loda: 
as reclamações, que estavam já em lor 
mos de serem resolvidas, o. 
sido por despacho de 8 de Janeiro 


que essas reclamações importovam er 


11:6008000 reis. 

Era, portanto, claro que lendo al 
terado à pratica até agora seguida d) 
esperar pela liquidação das reclamaçõe: 


de lodo o reino para então se tomarem 
as devidas resoluções, dera uma demons- 


tração. de quo não tinha repugnanci 
alguma não só em mandar abonar est 


somma , mas os outras que so provosse 


deviam ser altendidas, o estava dispos. 


to a pedir ao parlamento auclorisação 


para gastar mais de 20 contos so a som 
nia total “das reclamações fosse alom des 
sa quaútiá o h 


| Estão, continuou o “snes ministro dapro Alto ainda não deu signaes de vida. 
fazenda,- preenchidos os desejos, do állus- 


tre deputado que acaba de faltar, porqu 
p q porq! 


tinha expsdido ordens para as provincias, 


principalmente para os districtos-de Vill 
Itésl e Lamego, de madeira que as exe: 


cuções podeniam ler começado, mas não 


progrediriam. 


Sobre o eleito que devem ter as ro- 


clamações por sinistro declarou o nobr 
ministro, que havendo: no reguloment 


um proso marcado para: as reclamações, 


entendia quo q pensamento «do mesm 
regulamento era que se não procedesse 


execução alguma em quanto essas recla: 
mações-não eslivessem decididas, e ns 
ordens que tem dado a tul respuito eram 


neste sentido ; e concluiu observando qui 


as matrizes não podem ser feitas dopois 
de se conhecer, o rendimento callectavel, 


hão-do forçosamente sel-o antes. 
Fallou por fim o snr. conde de Sn 


modães, que disse que' na occasião em 
que fez.n sua  interpellação tinha, infor- 


mações «da provincia de que alguns con 
tribuintes tinham sido avisados para pa 
garem as collectas relativas no anno d 
1856 dentro d'un” práso improrogavel, 

fui ro recuio devque «se manilassu proce 


der contra. elles, que o obrigou a anani= 


ciar avsun interpellação, porem desde 
momento em que o snr. ministro da fa 


zenda declarou quo as execuções não li: 


nham progredido, e constando-[he ist 


mosmo pelas suas informações , dava-se 


por sátisfeito com: as explicações do snr 
ministro. 

E assim terminou o debate, que nã 
foi sem proveito para os 


las declarações cathegoricas do sur. mi 
nistro da fazenda, lemos a certeza d 


que está resolvido a altender como era 


de justiça, todas as reclamações, e qu 


os contribuintes: não podem ser obrigados 
a pagar as cullectas. sem serem diMinill= 


vamonte resolvidas essas reclamações, . 
Entrou-so depois na ordem do di 
— o bill'de indemiídade. Concluiu o so 


discurso o str. Casal Ribeiro, impuguan- 


do; 0) projecto em discussão, e por com 


sequencia a gerencia financeira do sur, 


ministro da fazenda. Em seguida lev 


a palavra o shr. Antonio de Sorpa como 
O ilustre depu- 


relator da commissão. 
tado começou a defender 0 projecto o 0 
actos-do . governo , quando deu a-hora 


e por. isso ficou com a palavra pura à 


o ao snr. 
ministro da fuzenda a sua opinião, sobre 
se os contribuintes, que reclamaram 


tinham 


contribuintos 
do paiz vinhaleiro do Douro, porque por 


p=) foros e direitos e conclue requerendo , 
que se fôr approvado o projecto "a cama- 
ra não deixo de ser clectiva, não lho se= 
ja tirada nem ainda intorinamento nor 
huma das attribuições economicas o mu- 
nicipoos que exerco actualmente, o quo 
se não proceda a demarcação ou rei 
larisação alguma das margens do Tejo 
senão pelos meios ordinarios o tendo sem- 
«| pre parte nestes actos a camara munici- 
pal como proprietaria quo é das ditas 
il| margens. 

A resolução que tomou a camara mu- 
a |nicipal de Lisboa causou bastanto impros- 
são, o era isto o que hontem constituia 
o assumplo principal de todas as conver- 
ajsações. As apprehensões que a propos- 
m|ta do governo leem suscitado no publico 
só poderão ser desvanecidas, vindo como, 
»|se diz, essa proposta á discussão, já con- 
s| veniontemente desenvolvida e assentada 
em bases que não afirontem a inslitui- 
-|ção municipal, » 

z A camara municipal de Coimbra tam- 
-|bem já representou contra o projecto de 
e/emprestimo para obras na capital o diz- 
-|se que varias outras camaras do paiz vão 
s| representar contra o projecto do reforma 
-|sanilaria na parte em que dispõe que em 
cada concelho haja um delegado de saudo 
ejcom o subsidio de 2008000 rs. aunubes. 
Neste ponto parece-nos que as corpora- 
ções municipaes não tem plena razão , 
-| porque os delegados de saude são neces-" 
ejsarios. Sela algumas camaras que lhes 
s/não podom pagar o subsidio designado, 
que não tom nada de exorbitante, o os-" 
tado quo lhes dê para isso o necessário 
a | auxilio. é 
a || E é nesta occasião que sodeve [s- 
zer a eleição da camara municipal de 
-| Lisboa. Houvo hontem mais um apura- 
mento de candidatos, os do bairro d'Al, 
-|cantara, quo sho os surs. José Augusto 
«| Braancamp, Joto Antonio Pereira Serzo- 
delly o Manoel Pernandes Chaves. O bai 


E! provavel que amanhã appareça tam- 
Vira com a sua lista. - Mas significa tudo 
isto vurdadeiro interesso, verdadeiro em- 
al penho na eleição da camara municipal? 
-| Está claro que não. 

Faleceu hontem o snr. conde dao 
Villa Real, victima d'um ataque de pa- 


o 


ralysia, A sua perda tem sido geral- 
ejmento sentida, 
uv Tambem se ncha gravemento enfer- 


mo o snr. Rodrigo da Fonseca Maga- 
vjlhãos. 

a De facto o snr. Antonio dos Santos 
Monteiro declarou que dava a sua de- 
missão du logar que occupa na alfanda- 
ga grando do Lisboa, mas por ora não 
ejlho foi acceite, 

Vão sendo recolhidos no asylo da 
Ajúdo os orphãos das victimas da ulti- 
ma epidemia, Já alli so acham 120 é 
[a direcção da Sociudade Protectora faz 
todos os exforços para em brove poder 
receber mais 80 O edificio não é tão 
«| vasto como fôra necessario, mas ainda dá 
«|nccommodação para muitas creanças. Os 
o jinnocentes orphãus são alli tractados com! 
vjmuito carinho, e tudo appresenta aceia 
»jurdem e desvelo Entro os -orphãos ha 
alguns ainda de tão tenra edade que pre-' 
ojeisam dos primuiros cuidados maternaes. 
=| Para receber estes [ez a suciedado Pro- 
tectora preparar uma habitação propria 
uno recolhimento das irmãs da caridado, 
e bontem começaram alli a ser recebidos 
p. aquelles innocentes presidindo”a esto ca- 
ridoso acto a snr.º Infanta D. Izabel Ma- 
o ria. “e 

Assim vão sendo subtrabidus aos hor- 

rores da fome e da miseria tantos infelizes 
-|que o turrivel flngello deixou som paes 
o|nem parentes. Os donativos para a sus- 
têntação o educação delles vão augmen- 
ge | tando do dia para dia, não devendo deixar 
de fazer especial menção da generosa ulfer- 
tada prima-dona Charton, que repartiu o 
producto do sen beneficio pelo asylo da 
a| Ajuda e pelo de S. Catharina, cabendo a 
ujcada um 273:600 reis. 
Segundo uma participação telegra- 
=|phica do Londres, com data de 3 do 
corrente, dirigido au «Jornal Mercantil», 
ela questão do navio «Newport», em qua 
é interessada a casa de Florese a de 
Pinto Peres e C.º do Londres, acaba de 
s|ser julgada contra o governo inglez, que 
«|foi condemnado a reslituir o carregamen- 
to e a pagar todas as despezas. 


sessão de hoje. Nos fundos não ha alteração no- 
questão da reforma municipal vãe | tavel, - 

tomando grandes proporções, vas assu= ê 

mindo um caracter bastante grave. Hon- IDEM 7 

tom foicá camara dos-deputadus uma dus| polis E 

pulação da camara, municipal de Lisboa Na sessão d'hontem da camara dos 

appresentar uma ropresentação ás curlos deputados fallaram os snrs. Antonio da 

contra O" projocto do governo para a fo- Serpa o Martens Ferrão. 1 

forma e reprganisação da adminisicação O primeiro continuou pa defoza do 


da mesma camara. 
A municipalidade da capital protost 


nos termos: mais energicos contra qua 


hia fazo-lo desapparecer lançando-so alquer medids que possa invadir os seus 


projecto em discussão , sustentando qua 
a/o pensamento do mesmo projecto não 


l-jera auctorisar o governo para: desviar 


da sua applicação as sommas votadas 


2 


. v 


O conMERCIO DO PORTO. 


E: k 


) 4 
para. obras publicas, mas. como.so du- 
vidava que osta fosse a significação do 
artigo compromeltia-se a appresentar por 


emproza  cslivesso nas mãos de me. Lu- 
colto ou mesmo do Credito Movel, que 
tamboga tinha tomado parto neste no= 


arto da commissão uma substiluição ro-|gocio. k k 
Ei ida de modo que-no restesso  du= Lavrou-so hontem ngfiuont e 
á E votadas | commercio declaração do fallencim da fic- 


vida de quo todas os semmas volndo 
para obras publicas teriam a applicação 
legal, 4 

E Passou depois. a defender os diver- 
sos artigos do projecto, e a impugnar 
os-ergumentos. contra. elle adduzidos. 
snr. Serpa concluiu dizendo, que 
to tinha por. fim, conceder, do 
ro. Os meios precisos. para: occor- 


ED despezas publicas, o que por isto 
* acreditava que mereceria a opprovação 
da camara, 
-s Poye depoisa, 
dor o snr, Marlen: 


palavra o segundo óra- 
s Ferrão , quo fez lon- 
gas considerações contra: todos os. arti- 
05 do projecto, sustentando que a vor- 
dad causa do deficit tor assumido tão 
es proporções provinha de se ter 
votado: sucessivimento despezas 6 em- 
preslimos sem so voltar uma verba de 
receita correspondente ao. augmento do 
encargo. - EF E k 
Analisou os ultimos relatorios do 
snr. ministro da fazenda sobre o es- 
tado das finanças ; sustentou | quo  esso 
estâdo era muito mais prospero quando 
o mesmo snr. ministro entrou para O 
governo em 1856 do que quando elle o 
deixara em 1851; perguntou em quant 
orça o governo a despeza quo lorá 
fazer-se com” o caminho do ferro de Villa 
Nova, de Gaia ao Porto, porque lendo à 


camara votado um caminho de ferro até 
, tou-o até Vil- 
Ja- Nova, resultando dabi uma grande 
na, despeza da obra; e con- 


no, Punto O governo contrac! 


difere 
dao cáicêm discurso declarando que não 
negava qualquer, «bill do indemnidade, 
que o governo. pedisse uma vez que se 
mostrasse a grande necessidade que hou- 
do praclicar o acto sobre quo: deve 
bir o «billy, o que esso acto linha 
revertido em beneficio do publico. 


omo vô os debates estão bastante 


ados, Já hontem havia idôa de 
ror votação sobre a generalidade , 
m 


que qhioolem 
dijo ara o, 
ss 


a 


agsso o que Confindas 
sobra oa 


EO dr 
Ropas 

lação, 8 pf Bla 
Eden estava. approyada, o mui- 
tos, dos deputados que não estaya., D'aqui 
originou-se uma desordem, um tumulto, 
yo «acabou pelo snr. presidente, dar a 
“sessão por terminada, indicar para ordem 
do dia d'hoje a continvação do debale, 
e retirar-se da sala. Muitos deputados 
disgordaram do snr. presidente .e resol- 
varam ir hojo protestar contra a acta, 
so -effoclivamente us estivesse consi- 
uada-0. opprovação da proposta a que 
eibdinos* Tnlyes islo tenha dado logar 
a alguma scena  estrepilosa, Mais lorde 
o soberemos, 6 amanhã o/ diremos. 

“E O snr. Victorino do Barros annun-: 
cjou hontem, uma interpellação ao: snr. 
ministro das obras, publicas sobre ama- 


> 


e) 


cesgidade do estabelecor guardos, na es-| 


trada quo vaa do Amarante á Regoa, 
para ovilar qualquer sinistro quo, possa 
ocensionar , é diligoncia quo ha, entre o 
Porto e aquolla villa.., Nord 
-, Mouye sessão na camara dos paros, 
que não offoreceu intorosso, 
vorno a augmentar os ordenados dos 
empregados postaes, que foi defendido 
pelo snr.  viscondo da Luz e combatido 
pelo snr.. conde de Thomar, sendo a fi- 
mal approvado na , generalidado. O ,snr, 
marquez do Vallada tornou a fallar nos 
successos do Guimarães, mas não se che- 
garam a der todas os explicações, por 
que o snr. minisjro da guerra ficou de 
podir esclarecimentos és auctoridades res- 
pectivas. 5 1 
O snr. ministro da justiça não tem 

ba muitos dias comparecido nas cortes 
"Vão apparecendo mois algumas lis- 
tos para a eleição da comara municipal 
de Lisboa, quo so deve fazer amanha, 
Poio bairro Alto são ngora, indigitados 
varios candidatos. O snr. José Augusto 
raancamp, que tinha sido escolhido pelo 
bairro d'Alcantara, recusôu, e por isso 
foi o seu nome substituido pelo do snr 
Julio Pimentel. Veremos, o que amanhã 
sahe da prna. 
“A camara munl 


1 
, 


estado O snr, 
E ao Le 
Fela, 
enviado 
all 


al 


piadop, 


s, não se chegou a requerer, nem tal- 
vez, essa votação tonha ainda logar por 


8/João Ferreira Br 
á Vil de mina 
Rate O Br, 
-| conhecido, pela, maneira, porque tem 


Entrou em) 
discussão o projecto quo auclorisa o go- 


icipal de Santarem veio 
em corporação o Lisboa o dirigiu-se ao 
paço, das Necossidado a folicilar Sua Ma- 
esta( D. Pedro 5.º por ter es- 
vel flagello da fobre ama 
“Outras camaras .municipaes teem 
por  escripto eguaos, felicilações 


Affirmam-nos que cflectivamento se 
roalisou' o contracto. pelo qual o duque 
de Rianzares toma a empreza do cami- 
nho de Cintro, bem como todas as obras 
quo com elle: formn: concedidas, «e di- 
gôme=nosi que jáse tractade dar austra- 
bolhos o maior impulso, chamando va 
ellos um: grando numoro:de-oporarios.| 
Sondo: tudo; assim , teremos caminho «de 
ferro para Gintra, o que sonão podia os- 
porar: fosso: levado o cfioito em quanto. 


ma Viuva-Poli e Seixas, sendo tambem, 
julgada por sentença do mesmo tribunal 
a fallencia -de Jacob Bogarim, commor- 
cianto de vinhos nesta cidado. 

“Deu. bontem.o snr. viscondo da Car- 
reira um brilhante sarau musical em 
que lomaram parto os mais distinctos 
professoros de Lisboa, Não foi numerosa 
a concorrencia, mas «estava alli o que 
ha de mais selocto c elevado na copi- 
tal. Estiveram. o shr.: D. Fernando. o o 


figurar no concerto, cantando Sua Ma- 
gestndo diversas arias em ilaliano e em 
bespanhol, e tocando Sua Alteza no vio- 
lencello differentos peças da mais apri- 
morada musica. 1a 
Teromos ainda na futura estação lhea- 
trol o tonor Nori-Báraldi, M.lle Bernardi 
e a bailarina Pitteri. Parece quo Já es- 
tão renovadas os suas escripturas. 

Não sa repetiu em S. Carlos a ma- 
gostosa opera do Mercadante, «D. Pelayo», 
nem se repeto por ora, porquo o tenor 
Malvezi não ousa apparecer em scena 
com o proposito de desempenhar a parte 
do «Abdol-Aor»; não ousa e faz bem, 
porque para completo fiasco basta-lho o 
da primeira representação. Malvozi não 
é o que foi, nem póde tornar a ser o 
que fói, ainda que bote os bofes pela 
bôca fóra, como o vimos em risco de 
lhe succeder em a noite do torça feira, 
e a final nada conseguiu. 

A administração do thentro do S. 
Carlos tomou ngora uma acertada reso- 
lução. Encarregou a traducção dos li- 
bretos no distinclo escriplor o snr. Men- 
des Loal, tarefa quo até agora andava 
por mãos de todo inhabeis. O «D..Pe- 
Inyo» já 6 tradúzido pelo snr. Mendes 
Leal, que fez esto trabalho com uma 
perfeição o que nada deixa a desejar. 
Póde-se- lêr como uma obra de genuina 
poesia portugueza, 

No mercado do fundos não fem ba- 
vido alteraçõos notaveis. As inseripções 
continuaram hontom-a regular do 46% 
a 47, os ocções do baugo do Portugal 
5518 a 5568 e as do banco commercial 


do Porto 2408 a 245% eis." o 


Ro 


e 


aga, engenheiro “ci- 
mepntitros q eds. 


aj antajosamente 


desempenhado: difforentes.  commis- 
sões, de que tein sido encarregado 
pelo governo, veio a este districto 
examinar as minas nelle existentes e 
melter em processo de julgamento 
d'abandono as que Livessem parali- 
sados os seus trabalhos de lavra. 
Nestas circumstlancias foram en- 
contradas as minas d'ouro na Serra 
de Santa Calharina e no rio Espile,, 
cujo previlegio fôra. concedido aos 
surs. conde de Farrobo e Antonio 
Curci. - 

O snr, Braga concluiu os traba- 
lhos desta commissão no dia 3 do 
corrente, retirando-se daqui no dia 
[seguinte em direcção á Marinha'Gran- 
de, para depois seguir para Lisboa. 
— Na terça 2 do corrente, pas- 
saram por esta cidade ss. exe." os 
snrs. ministro das obras publicas, 
viscondo da Luz, e conselheiro Lessa, 
de volta da sua digressão, indo pa- 
rar á Batalha, aonde por motivos 
de serviço publico precisavam demo- 
rar-se algum tempo. 

O snr. José Diogo Mousinho d'Al- 
buquerque, director das obras publi- 
cas deste districto, acompanhava ss, 
exç. te y 


AVEIRO 6 de Fevereiro, (Do Cam- 
peão do Vouga); Nãoha memoria 
de ter entrado no cofre central do 
districto d'Aveiro quantia mais avul- 
tada do que a que foi arrecadada nos 
mezes de Novembro e Dezembro. de 
1857. Parece que pelo ministerio da 
fazenda havia baixado uma portaria 
do delegado do lhesouro neste' dis- 
tricto, recommendando-lho que pro- 
cedesse. com toda actividade à co- 
brança das contribuições e mais im- 
postos, porque eram grandes as ur- 
gencias'do Lhesouro. O official-maior 
da repartição de fazenda, que então 
servia interinamente. de: delegado, do 
thesouro, empenhou-se, e obteve que 
a arrecadação subisse mo mez “de 
Novembro a 33;5678030'rs., “o no 
de Dezembro a 27:200883L rs, 

LAMEGO 31 de Janeiro, - (Cor- 
respondencia particular.do «Liberal»): 
O cerco “ás montanhas, 


snr. Infonte D. Luiz, que se dignaram|, 


combinado "são dos tribumaes inglezos. 


entre os snrs: administradores deste 
concelho, de Castro Daire, Tarouca, 
e Rezende, 
alguns malfeitores, que se diz an- 
dam errantes rias- mesmas monta- 
úhas, não deu resultado neste sen- 
lido ; mas não 
eluoso. Deu-logar a que fosse re- 
conhecido um, tal José Pereira, ' de 
S. Cypriano «'Aregos, que ha dois 
ou tres mezes, residia nesta cidado, 
como creado dum lavrador, o que 
se achava inyplicado em alguns ca- 
sos de roubo, 
Este sugeito foi tambem para o 
cerco acompianhando, armado, o re- 
gedor d'Almacave; quando a força 
popular deste se, encontrou com “a 
do cencelho do Rezende, foi logo 
indigitado, «e prezo, por alguns in- 
dividuos da ultima, que o conheciam ; 
o snr. administrodor de Rezende 
formou logo auto do successo, e re- 
melteu o homem, em segurança, ao 
snr. administrador deste concelho, 
que fazendo-o recolher à prizão, e 
inquitindo-o | discretamente, como 
costuma, conseguiu delle a confissão 
expressa de alguns roubos. Desta 
confissão mandou o snr. administra- 
dor do concelho lavrar o competente 
auto, que acaba de remelter ao seu 
collega de Rezende, para que se of- 
fereça- à acção da justiça tão impor- 
tante fundamento. 

— As geadas nestes silios tem 
sido forlissimas, ainda que nos. ul- 
timos dias tem o frio sido modifica- 
do. As terras semeadas negrejam 
por toda a parte. Se acudirem: as 
chuvas convenientemente, teremos 
um bom anno de pão. A colheita 
do azeite promette pão. 


ma eee 


NOTICIAS DIVERSAS. 


+ — Amortisações., No. dia, 3 do 
corrente foram amortisadas na Junta da, 
Credito Publico tres massas contando 939 
ruotas, do banco de Lisboa na. importan- 
cia de 9:0008000 reis. As molas. amor 


ilancia de 4,762:2108800, faltando and 
| nmortisar com. relação ao. capital. 
'15,000:0008000, 237:7898200 reis. 
No mesmo diaforam tambem amor- 
tisados seis massos centendo - papais de 
crodilo. com vencimento de juro na im- 
portancia, do 97:6838947 reis, bem como 
4 massos contendo 22,400 bilhetes do 
thesouro croadus por decreto de 25 do 
Agosto. de 1852, na importancia do. reis 
240:0008000 roise : : 
— Loteria. O. plano par q ler- 
ceira extracção da lotaria do 1.º trimes- 
tre do corrento anno, da Miscricordia de 
Lisboa, é o seguinte: 
O seu capital será do 30:0008000 
reis, formado do 6,000 bilhetes a 58000 
reis cada um, havendo 1,934 premios e 
4,066 brancos. j 
Os premios sorão : — 1 do 7:0008000 
— de 2:0008000 -- 4 de 1:0008000 — 
1 do 5008000 — 1 de 4004000 — 1 de 
3008000 — 2 de 2008000 — 25 de 1008000 
— 1,900 de 68400 —.o 4 do 1408000 uo 
ultimo numero que sabir branco. 
A extracção começará no dia 20 do 
corrento mez, 
— Fallencia.: Porsentença do tri- 
bunal. do: Commercio do Lisboa foi do- 
elarado em estado de quebra Jacob Bo- 
garim, commerciante de vinhos da pra- 
ca de Lisboa, a contar do:17 do Dezem- 
bro ultimo. Foram nomeados para Juiz 
commissario da fallencia o jurado Anto- 
nio José dos Santos Borges e para cu; 
radores fiscaes: provisorios os credores 
José Maria Taboas, o Manoel d'Almeida 
Fernandes. 
— Suspensão de pagamentos. Se- 
gundo diz o «Braz Tisana», o snr. vis- 
conde da Junqueira suspendeu os seus 
pagamentos, mas apresenta aos seus cro- 
dores, só em'bons, perto do 400 contos, 
e o divida é somento de 150. Não pede 
abatimento, mas só moratoria. gi 
— Decisão justa. O grande pleito 
que, se ventilava nos tribuhaes de Lon- 
dres contra a casa” dos snrs. Pinto Peres 
& G." e no qual cra autor o governo 
inglez, ocoba do ser “decidida favoravel- 
monte úquella casa commercial. A ques-! 
tão versava sobre a presa do navio New] 
Port, que sendo encontrado pelos crusei- 
ros inglozes perto de Ambriz na costa 
d'Africa, foi por elles considerado como 
suspeito de empregar-se no trafico da es- 
cravolura. né 

Os tribunaes mandaram restituir O 
navio e carga, ou o seu producto 
ao dono dos genoros transportados no 
«New-port» e coudemnaram o governo 
inglez om todas as castas o despezas “a 
que deu cansa, declarando que por parte 
dello tinha havido nesta quóstio uma per- 
seguição injusta e indecorosa:” Os snrs. 
Ferreira Bintos Bastos e Floros eram in- 
terossados reste pleito — damos-lhes os 
parabens por tão honrosa o justa deci- 


a 
e 


a fiovde surprehenderem 


foi do todo infru- 


tisadas até esta data montam é impor=] 


—— Publicação. Publicou-se-o n.º uma das-mais romanescas-da 
4 da «Grinalda», contendo as seguintes 


poosias: — A triste Luiza, da sam. 
Maria Peregrina — Riso e Pranto, do snr. 
So Condido* Portado — À 


do snr. Frederico de Pinho — O .enge 


gmonto d'um poema, do snr. Nogneira 
Lima. 
— Outra. 


seguintes artigos: — Chá — A historia do 
meu processo para desinfectar os vinhos 
das uvas enxofradas, do snr. Santa Clara 
— Ulilidade da sciencia — Modo de pre- 
paror o caldo d'ussos nos hospitaes: de 
Montpellior — Pontos para as dissertações, 
e lições no concurso á cadeira d'Econo- 
mia Politica, e Principios de Direito Ad- 
tministrativo c Commercial na Academia 
Polytechnica do Porto. : 

— Oliveira. Do «Braz Tisanap : 
Existe ha largos annos uma oliveira na 
praça desto nome, em Guimarães, que é 
monumentavel, e á qual o povo da ci- 
dado consagra grande respeito. A nova 
camara municlpal officio agora ao Ca- 
bído, para mudar a dita oliveira para 
junto da Torre! O cabido resiste a esta 
oxigencia, que não é popular no povo da 
cidade. 

— Prisão de salteador, e tumulto. 
(Do Jornal do Commercio): - No dia 3] 
do passado foi prêso na villa da Moita, 
pelo administrador do concelho de Al- 
dêa Gallega, o salteador Jojo Corromeu, 
que ha lempos linha dado um liro em 
Malhias do Carvalho, cegando-o de um 
olho. 

Quando o prêso João Corromou ap- 
pareceu na villa para ser conduzido - é 
cadên, juntnram-se mais do 200 pessoas, 
que queriam liar o criminoso á jus- 
tiça. 

Comparecendo depois n'aquello local 
Mathias de Carvalho, o povo reunido de- 
clarou-so contra ella e a favor do prêso;: 
um dos amolinados por nome Isidoro 
Duarte Rodrigues, foi á estrebaria onde 
Malbius do Carvalho recolhêra o cavallo, 
e dos coldres tirou um par de pistolas, 
e armado, veio para entre o povo, fo- 
mentando com gritos e ameaças a de- 
sordem. Para apasiguar ojpovo foi ne- 
cossario que o administrador declarasse 
que Malbias de Carvalho” tambem seria 
prêso, E assim aconteceu. ' 
Os prêsos foram remettidos 'ao 'po- 
der judicial, o q administrador mandou 
layrar auto contra os cabeças de-motim, 
e envigu-os « 
cial, E 
com Obituario. Palleceu em” Lisboa 
o snr. Duarte: Daniel» Porcira d'Amaral; 
vietima de uma -apoplexia. Era marechal 
de campo e contava 73 anhos de idade, 
Falleceu tambem om Lisboa o:snr. 
Custodio José de Sousa, negocianto. Era 
natural de Braga e contava 55 annos de 
tado. A 
-— Um mechanico pur instincto. De 
um jornal francoz lranscrevo o «Correio 
de Paris» a seguinto curiosa: noticia : 
"Bm Bergeraç vivo um marinheiro 
chamado Espinasse. Um dia este homem 
viu um infeliz, quo tendo cahido no chão 
não podia levantar-se, e procurava agar- 
rar o seu barruta com os dentes, Deu- 
sa pressa em acudir-lhe,' ccom grande 
[sunpresa reconheceu que tinha ambos os 
braços amputados. , 
Espinnsso, que desdo a infancia ti- 
nha instinctos mechanicos, concebeu pou- 
con pouco a idea de fazer ao amputado 
um braço com quo elle podesso tomar 
os alimentos, levar o copo á boca, lim- 
par a cara o fazer finalmente muitas 
cousas de quo o son estado o tornavo 
absolutamento incapaz. 
A idea concebida [vi executada, e 
ultinamonto Espinasso submettea os bra- 
ços antificides: que fabricon 4 apreciação 
do «Circulo da Imprensa scientifica de 
Paris.» 
Os membros do Circulo, vendo fune- 
cionar os braços arlificiaos com muita 
precisão e destreza cobriram d'opplausos 
v inventor. Todos davam palmas, e se 
alguma couso era d'admirar, é que ar- 
rostados pelo oxemplo, os braços de fer- 
ro e madeira, que 0 humilde marinhairo 
de Bergerac colocou sobre a mesa não 
applaudissem tambem o engenhoso mecha- 
nico que os creara, 
— Procesco curioso. O processo 
relotivo 4 familia Jeunings, sobro a he- 
rança do 14 milhõos esterlinos, tornou 
a sór a ordem do dia nos tribunaes de 
Loridros. + ; 
Esto processo estraordinario, que 
dura desde 1798, tom por fim doscobrir 
o legitimo herdeiro desta immensa for- 
tuna. O fundador dosta riquesa , que 
morreu sem lestimento, nasceu em 1701, 
o era filho do Roberto Jeunings, ojudan- 
to de cnmpo do Marlborough. 
Dissó-so” mesnio — que esto Roberto 
Jeunings, que viveu duranto quasi, todo 
o seculo 18.º, era um filho natural do 
rei Guilhermio o da bella Jeunings, bel- 
lóza celebro da corto, e irmã do 
Jcunings, dugueza de Marlbyrough 
O condo de Howe, descendento pela 
linha fomenina desta familia do Jeunings 
6 0 aclual possuidor d'ama grande parte 
destã fortuna, do qua será obrigado a dor 
conta logo que so descubra mais legitimo 
rdeiro. o ni VA tg á 


— A” liberdade , do 
snr. J, S. da Silya Ferraz — Só Deus | 


tado”, do snr, Fernando Castiço — Fra- 


Publicou-se o n.º 2 do 
«Escolaslico Polyicchnico» ,. contendo .os 


guslmente ao poder judi- ! 


arislocra= 
cia ingleza, q a decisão dos tribunaes ó 
esperada com a maivr itupaciencia. 

—Burvas de mova especie. Um 
lavrador das cercanias de In Ferté, cha- 
mado Blaiso, passava na: localidade por 
bastado. k 

Ha cousa de. A5cannos o lavrador, 
estabelecendo. dous filhos que tinha, e 
desejando descançar, deu-lhes os seus 
bens, mediante uma pensão vitalicia; --= 

Porem para se entreter conso) ou O 
sou dinheiro, de quo ninguem sabiam 
cifra, e quo elle fazia rendoso, ou em 
emprestimos, ou em algwm bon tiegoció 
de lã. ” 

O bom do homem faleceu por fim; 
ha pouco tempo, e os dous-fibos acu- 
diram , como é de crer, a partilhar a 
herança; porem: ficaram singularmento 
desapontados, vendo que ella não passa- 
va de 6000 francos em dinheiro j quo 
foram encontrados na secretária. -Bllos 
esperavam muito mais. 

Comtudo resignaram-se c passaram 
a fazer a partilha do dinheiro. Ei quan- 
to á mobilia etc. encarregaram um amii 
go commum de fazer dous lotes, que “sos 
riam distribuidos á sorte. E 

«Foi no dia 15 de Janeiro: que.lero 
logar esta operação. Terminada esta des- 
cobriu-se em uma parteleira da cosinha 
um par de sapatos bolorentos e empoa- 
dos, porem bons ainda, que linham sidá 
esquacidos, de modo quo a sorte doria 
ainda decider a qual dos dous herdoijy 
ros pertenciam. eia) 
O ofhicioso partidor pegou em ú 
flos sapatos, 'examinou-o machinalmente, 
eviu que a palmilha não ostava justá 
á sollaria. Leyantou a palmilha, e achoú 
por, baixo um masso de papois dispos- 
tos com todo o cuidado. Boi y 
Os papeis eram obrigações de s: 
mas emprestadas, montantes a um: 
ma múito redonda. 
Animado por esta descoberta um 
dos filhos do dofunto pegou immediata- 
mente no outro sapato, levantou a pal: 
milha o achou por baixo della 92 notas 
de banco, por tol modo unidas Ee 
às oulras que foi mister empregar todos 
as precauções para as separar sem ag 
rasgar. 
Eram duas burras singulares | 
— Necrologio. Falleceu em França 
uma das ilustrações da emigração polac 
oi M. Casimir Kumarzowski , oflicial 
proscripto desde arrevolnção- de! 1830! 
homem de letras c professor do lyteu 
imperial do Lille. s 
PR 
io Foi vielitma do, um alaque , apoplu; 
«Presente de núpcias, A rainha 
Inglaterra «deu & princeza sua “filha col 
mo presente de nupcias um colar-dy 
diamantos. 5; - 
O princepa esposo::den-lhe um ade- 
resse de diamantes e'esmeraldas ; o prin- 
cepe de Galles um aderesso: do dinman- 
les e opúlas; o a princeza Alica um 
«broche» do dinmantes. O minralaja 
Dalcepting | olvreceu-lho um magnifico 


E) 


! 
om 
a soúi! 


oculo d'especlaculo , e o rei dos belgas 
um vestido de" rondas de Bruxellas do 
valor, do -1:000 lib. st; (4:5008000 
reis.) y k evo 


À todas as pessoas prosentes ag cá! 
samento,: foi olivrecido o progtimm 
das ceremonias magnificamente ih ira 
so em vermelho o ouro, “con caixilho 
branco dourado. a 
No momento em que o princope da 
Prussia passou o “anel: nupeial para “o 
dedo da princeza, um despócho fele- 
graphico deu n noticia para Berlim, q 
as salvas d'artilheria annunciaram 0 acon- 
tecimento quasi ao mesmo tompo “nas 
duas capilacs. tda 


ei s - 
EXTERIOR. 


Uma participação thelegraphica do Nus 
roles de 30 de Janeiro, «diz quo houve 
m'aquelia cidade novos abalos e" tremores 
de terra. 
As lempestados causaram: numerozos 
nauíragios nas costas da Calabria, 
- Fizeram-so em Napoles numerozas 
prizôes em consequencia do altentado do 
Paris. E ) 
Outro despa 
diz: 


p asnsé Au 
cho de Napoles, do-84 


« As prizões que acabam do fazer- 
se lem relação com um premeditado re- 
gecidio contra a pessoa do rei de Napos 
les. Os regocidas deviam ser alguns etyi< 
grados francezes aqui, residentes; - O ayis 
9-n0 governo de Napoles foi dado pelo 
francez, em vista das revelações evdega 
cobertas feitas pelos complicados no altera 
tado de Paris. u mero 
Segundo um despacho ide Paris dá 
31, cauzou grando sensação: um “artigo 
do «Cunstitucional», transcripto pelo Pays, 
aconselhando o governo francez a acabap 
com a imprensa periodica, considerando-a 
como, cauza das tentativas d'assassinato 
contra os soberanos rua 
O «Diario do Roma» desmente a noz 
lícia d'um movimento revolucionario qua 
se disse tinha rebentado em) Ancona. 

“0 «Morning-Post» do 30 de Janeiro; 
diz. que, o governo. inglez não persa em 
restringir q direito d'azilo ; e: que-unia “ 
camente tenciona apresentar uma «addios 
ção sá, lei, dispondo que os tribunaes or- 


— Formou-so uma companhia para este 
fim, quo, estabeleceu agencias em, Ber- 


imíngham, Dublin o Liverpool, |... 
“A “historia da herança Jeunings é 


dinarios do, paiz. possam conhecer dog 
crimes que tenham. por fimpreparar-g 
meditar, a, morte d'um priúcope estrangeie 
ro, quo esteja em, boa inteligencia -com 


E e adm 


am Acne mm 


O COMMBÉCIO DO PURTO. 


3 , 


o Inglaterra, dando-se toda a publicidade 
au processa. cs” 4 á 


* As noticias “da mala “das Indias são] 


datadas de Bombaim em 9 de Janeiro. 

=. Sir James Outram bateu no dia 22 
de Dezembro:, perto «Allobbag, numo- 
rosas forças dos rebeldes de Lucknow, 
causando-lhes grandes'perdas, o lonan- 
do-lhes 4 peças 

A perda dos inglezes foi pequena. 

O general Campbell, marchou n 12 
de Dezembro sobre Forruckabad, com in- 
tenção de hir d'allica Agra. 

A columna do coronel Sealon reoc- 
eupon Mynpoorio a. 27 de Dezembro, 
dépois de ter batido os rebeldes toman- 
do-lhes 6 peças. O brigadeiro Chimber- 
Inin marcha com uíma colunina no Ro- 
hileund , e reunir-se-ho depois a Sir 
Campbellem Agra. 

“o Panjoub e o Sund, estavam tran- 
quilos. Ê hs 
Os indigenas de Bombaim deram 
uma grande festa a todos as tropas cu- 
ropeas da guarnição. 

“O «Times» receben do seu corres- 
pondente de Multa o seguinte despacho: 

« A correspondencia de Bombaim 
évde 9 de Janeiro, ' 

Tudo hia bem nas presidencias do 
Madras e Bombaim. Neste “ultimo foi 
agarrado e exechlado o chefe do Peint 

As nolícias de Cownpore são de 19 
de Dezembro. 3 
| ++ Tres columnas estavam em movimen- 
to no Doal. 

Sir Colin Campbell partiu no dia 15 
para Furruckalad, ec o brigadeiro " Wal- 
pole sobre Calpi, Mawah, e Agra. 
VOO Dispo'do Caleutta morreu no dia 3. 


“2Ag noticias de Madrid, dizem que 
fora alli descoberto um deposito de es- 
ingnrdas; ese apreenderam proclama 
ii  revólucionarias: 'em 


do que se eflecluaram 


BSB á 
— o em 


oPARTE COMMERCIAL. 


““ ponto 8 DE FEVEREIRO. 


algumas pri- 


CAMBIOS SOBRE LONDRES. 


A a algo data. ih nominaos. 
A » e E) 3h 4 54 — realisado. 
Ne Victo ra Mourão, 


* “Agente do commercio. 


REVISTA COMMERCIAL. 
Esjdito do'mercado de 28 de Janeiro a 6 
Co de Pevoreiro: 


t o cpê 
ucas são ns tronsacções que temos 

a mencionar, con tudo nota-se bastante 
Eliiimação mo nosso mercada, 

“TE As deções dus. bancos sho progura- 
dos às nossas colações, não acontecendo 
óuito lanto icon as de companhias de Se- 
gurus, cujos; preços se devem conside- 
rar naminaes. 

ARPAIDENHE: — Sem alteração. À 
de vinho, fina, continua obtendo 320% 


a 3258 n dinheiro, 
VU TADUBLLA. — Não consta vendas. 
ASSUCAR, —O deposito existonte na 
alfandoga é extraordinario, como ha mui- 
to não ha exemplo, » ponto de ter sido 
névessarionalugar armazens [óra d'alfan- 
dega. Este deposito mais augmentará 
com os carregamentos que se esperam 
ainda de alguns portos do Brazil ; com- 
tudo "os possuidores consenvaim firmes as 
suas pretenções. 

Se tivermos uma cheia, inesperada,! 
do certo que grandes prejuizos Leremos 
alâmentar, por isso que não hayerá 
tempo de remover uma tão grando quan- 
tidado d'assucar, como a' que se acha 
actualmente nos armazens de Massarellos. 
"5 Effveluaram-se entre outras vendas 
nestiva do briguo S. Manoel, branco ; e 
60 caixas do mascavo. 

Os preços regularam, caplivos de di- 


reitos : 

Mascavo 18800 o 18900 
trai 18700 a 18800 
28700 a 28900 
24200 ; 


de Pernambuco 
pp da Bahia ..... 
Branco: de Bernambuco 

» da Bahia 

ARROZ. — Apenas so effectoaram al- 
gumas pequenas vendas do nacional, 

AZEITE: — Tem chegado algumas 
partidas, o que têm feito baixar este ge- 
nero a 48300 o almude; e espera-se que 
esta, baixa, mais se pronunciará logo que 
comecem a afloir grandes porções que 
se destinam no! nosso mercado. 

CACAU. — Venderam-se pequenas 
partidas, e o deposito considera-se qua- 
si exnústo. PANA A 

CAFE”. — As vendas foram 50 sacos 
do 28900 a 3$100-a atroba, Em vista 
do estado de paralisação (em quo este 
genero se achava no meréado do Rio 
de Janeiro, espora-so que afiluirão gran; 
EA porçõis do nosso mercado, e por 
conistquencia que sofra uma grande baixa. 

COUROS. Não consta vendas. - 

CEREA G re 
gulam são ros“ seguíntos “ 
Trigo! "da sterr: 


pr Seraudio! 


— Os preços porque 
at ade 


+00 850 n "900 


a 50 a MARTINa» 
o Rb) m Obnáicaronda pela academia “frances: 
> 600 a “= 520 pai aral finado em diseio pela Uaire 

po h00A “ ABO|de Coimbra eprofessor ds EO EM 


O trigo da terra tem concorrido re- 
gularmente; poremrdas, outras quolidados 
tom chegado grandes porções. 

qe] x ESTA 7 


«ave 860 7 (960) É 


em relação nb Consbno. 


cia, não acontecendo-outro lanto-com 
cevada, de que se nota falta. 


80 saccas a 38600 o quintal. —- 
SAL, — Cotação do graudo e miud 
608000 o milheiro. 
“Deposito do 
o do segundo 25. 


thia. 


transacção de 700 pipas, e oulra 
200; comtudo não garantimos, por ors 
a veracidade d'estas: duas transacções. 


> — maes 


PARTE MARITINA. 


[.º do corrente, chegou alli a 6,e ten 


corrento. 


de paquete. 


“nimily, fava lã, cte. 
deira. 


prezuntos. 
FANIDAS. 


' 


Paris, em qualidade: de Poquete. 
r£ t 


PORTO 6E7 DE FEVEREIRO. 


ram embarcações algumas. 
IDEM 8. 

AS 11 HORAS E MEIA DA MANHÃ. 

Fóra da barra fica um 


cuna Regina, ao oeste. | esto 
Vento 8. (forte) o o mar- agitado, 
y 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS. 


a 


O milho-tem -afiluido regularmente 


FARINHA DE PAU, — Vendoram-se 


primeiro 40 milheiros, 
LA. — Continua em completa apa- 
VINHO. — O mercado acha-se ani- 
mado e além do algumas vendas de me- 


nos vulto diz-se haver-se efectuado, uma 
“de 


|O Reportorio Rei dos Re- 


— O vapor inglez Ratiler que sa- 
hiu deste porto para Liverpool no diaja consultar no momento, sobre data de dia 


ciona voltar para o Porto em 13 do 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS 


DO REINO. 
LISBOA 4 DE FEVEREIRO. 
ENTRADAS, 
ROUEN. — Vap. fr. Blidab, emqualida- 


ALEXANDRIA. -— Bare. a vap. ing. Una- 


8. MARTINHO. — 11. Santa Barbara, ma- 
consequentia|' 
CAMINHA. —H, S. Jorgo, madeira e 


OLDEMBOURG. — Pat. din. Mscdalegne, 
sal, 
VIGO E NANTES. — Vap. fr.Villo” de 


Nestes dias não entraram nem 'sahi- 


brigue aes- 


Scexás De -Famiia. — Comedia 


da. — Preço 320. 

Purcarorio E Panaizo. — Drama 
em 3 actos por Camillo Castello Bran- 
co. — [Em oitavo.) — Preço-300 rs. 

O Papre E À Baicárisa. — Ro- 
mance de Maximiliano Perrin, 2 vol. 
Preço 600 réis. 

MasantgLLo. — Romance de Eu- 
genio Mirecourl, ornado de estam- 
pas. — Preço 480. 1 


Vende-se na Livraria de Cruz Coutinho, 
Rua dos Caldeivos n.ºs 14, 15. 


o 


a 
- portorios, E 
PARA; O ANNO DE 1858. 

Esta, em volume e preço, pequenina obra 

tem precisamente o mesmo valor intrinseco e 


verdadeiro, que o dos mais annos da sua publica- 
ção, que já são 6. “ 


fot 2a igi - 
* Udnteio fem chegado em abundan-| emvB doloso “origmnlíde A. ULicor 


UEM “pretender: arrendar 
ou comprar o armazem 
= silo no caes de Santo Anto- 
nio de Valpiedade, em a freguezia 
de Villa Nova de Gaya, de lotação 
de 500 pipas com tanoaria, dous 
tanques de pedra, agua de bica e 
livres de cheia, e dizimos a Deos, 
queira dirigir-se ào solicitador Ma- 
noel" Ferreira da Cunha, morador 
na rua de Santa Calharina n.º 316. 
37] 


UEM precisar do 1.º andar de uma 
casa proximá da Praça do Com- 
mercio, com sol todo o dia, no Lempo 
d'inverno, proprio para escriptorios , 
fallé no escriptorio do expediente deste 
jornal. — Preço muito favoravel. 


GUEL ANTONIO MALHEIRO , infor- 
ma a quem isso convier, que os 


Não contém apenas um simples kalendario, 


ou de nome de Santo, e que, como tal, passã 
a ser papel inutil no fim do anno. — Não no 
REL DOS REPORTORIOS, encontra-se epilogada 
muita noticia ulilissima, e necessaria para todas 
as classes da sociedade. No d'este anno acha- 
se:—a Taxa dos sêllos e póries do correio 
— os nomes e escala dos juizes da Relação do 
Porto — um prologo e um juizo do anno em 
estilo de facecia — Cumputo-ecclesiastico, Fes- 
tas-mudaveis, Temporas, eclipses, eo respecli- 
vo kalendario O exercicio da caixa de rapó 
— Crenças populares no Porto — Dois pheno- 


vende: na rua das Hortas, n.º 144, em casa 
do seu editor'e proprietario Jacinto Antonio 
Pinto da Silva, pela modica quantia de 20, 


reis. É 

OPINIÃO SOBRE A SORTE FUTURA DE 
LISBOA, Em o Verão de 1858. por F. J. Santos 
Cruz. preço 120. 


ANNUNCIOS. 


wIA rua d'álegria n.º 114, vende-se 
N vinho da novidade do 1834, a 550 
reisccada" garrafa fóra"o near ou a 
590 reis juntamente -com elle” O. an- 
pa na “de Mol: as 
boas qualidades do seu vinho, por isso 
que deixa esso Stamo “go livre arbitrio 


dos at s, Ri a di 
fada gar la com Inke tem 
as imiciaes V. rato 6 (195) 


menos em um só individuo — Mysterio d'um i 
padre — Synopse histórica dolgito successos daricglar, set Mila 
notaveis de Portugal — Memorias phenônienos | DILO. . 
= Physionomia comparativa, segundo Aristo- | Genuino . 1815 
jela Fr ERR genoa lo Porto — Anecdotas Ea Rico .. 1820 
lemporaneas — Receitas contra : persóvejos, do-|& b] 
res de dentes e de cabeça; e E beneficio da Reta a 1 a 
lavoura — e; em fim, dous dos-bons e epi-|tolhacia ) 
grammalicos sonetos do Abbade de Jazente. | Particular 

E “tudo isto, encerrado em 32 paginas, se | Preciozo . . 


— Vinhos do Porto — com que concor- 
reu à — Exposição Universal de Paris, — 
aos quais foi concedida a medalha de 
primeira classe; mencionados na parte 
do relatorio, que pelo Concelho daquella 
— Expozição — acaba de ser remettido 
ao nosso governo, e publicado no «Com- 
mercio do Porto» n.º 5, de sexta feira 
8 do corrente Janeiro de 1858, foram 
os seguintes : R 


VINHOS, TINTOS. 


VINHOS BRANEOS. 
Particular. .... 
Genuino .... 
Muito Stomachal. mm... 


N. B. Todos estes vinhos 


“Alugam-se no Largo 
de Santo Ildefonso n.º 23 


BANCO COMMERCIAL DO PORTO. 


À Direcção do Bonco Commercial do, 
Porto annuncia que no dia 15 do” 
corrente mez, pelas 11 horas da manhã, 
no Edificio do mesmo Banco, fará lei- 
lão e serão entregues a quem maior 
lanço oferecer, cinco acções do dito 
Banco, as quaes servem de penhor mer- 
cantil 4 obrigação do falecido Francisco” 
Joaquim Maia, e foram avaliadas peló 
corretor da praça A, E. Urpia .em du+ 
zentos e cincornta mil reis cada uma 

Porto 4 de Fevereiro de 1858 

Os Directores, 
João Antonio da Silva Guimardesy 
Custodio Teixeira Pinto Basto. + 


(187) 
PIPAS NOVAS. 


Preços commodos Congostag 
nº 20. ' 
E ' [190] 


Praça do Commercio. 


LUGAM-SE excellentes escriptoriog 

neste Edificio. Na Secretaria da 
Associação Commercial dão-se os es- 
clarecimentos. [135] : 


ENDE-SE a fobrica do destilação dé 
agoardento, sita na Gancella Velha,” 
qual se acha munida de todo o netess 
sario, para poder de prompto destillar ; 
quem 'a pretendor dirija-so 4 rua dê 
Souto n.º 63. [(1850* 


A.Marsõo & (7 


ENDO de regressar brevemento para 
Lisboa, resolveu fazer ainda uma res 
ducção nos modicos preços de todos os 
objectos de que se compõe o seu estar 
belecimento: os quaes Poiacioedanto 

ldas, 


são chapeus, loucas, enfeites, grina 
camizinhas bordadas, sedas: para passeia 
o para bailo, sahidas de baile, capas da 
panno de diversos feitios, manteletes de. 
veludo e de seda, vestidos de lã e sed 

e outros todos de lã, chailes de pelú 

o de cachemira, é outros “muitos arti 
com que vltimomente tem renovad 


seu sortimento.' 


ad 


preços commodos. 


UGA-SE um optimo sobrado 


ANÕEL José Pereira, 


NA CONSCIENCIA. 
ROMANCE 
“a.C. LOUZADA. 


ra, largo do Li: j jas d 
snrs. Cruz Coulinho é Manoel Coutinho-d'Oliveira 
tua dos Caldeireiros n.º 14 e 
reis. 


alguns exqmplares das seguintes obras. 
A Nela do Arcediago — romance, pelo sur. 


neas — dramas e romances pelo dito, — O 
pé—e o — Traclado Juridico de Prazos,'* 


Acha-se 4 venda este interessante romance 
na typographia de Antonio José da Silva Teixei- 

já aranjal n.º 4, e mas lojas dos 
18. — Preço 
Nos mesmos Ingares estão ainda á venda 


Camillo Castello Branco. — Scenas Gontempora- 
usca 


Ks3- M morador na rua da 


Fabrica n.º 21, tem 
balas de maça para embeber linta 
propria para marcar papel e fazen- 
das, tambem tem tintas de côres para 
vender por preços commodos. 


Instituição Vaccinica, 


' ONTINUA a Vaccinação na casa da 
À exc.? Camara todas as terças Teiras 
e sabbados ás 11 horas da manhã. Na 
Secretaria da Municipalidade tudos os dias 
-/desde as 10 horas da manhã ató ás 3 
da tarde, «não sendo dias santificados, se 
fornecem laminas com pus vaceinico a 


— POETAS 
ROMANCISTAS 


PORTUENSES, 
Por 
José Maria d' Andrade Ferreira. 


Um- volume. — Preço, para os 


luz em Lisboa. - 


“O MEDICO DO DESERTO. 


Rodrigues de Bastos. 
averescentada com dous capitulos. Preço 590 rs, 


tua dos Caldeireiros n.º 14, e 15. 


NOVO ALMANAK 


PROPHÍECIAS, 


PARA 1858. 1 


=, 


bunal, até os Juises de Paz; 


de que ha noticia. — Preço 120 rs. 


Vende-se na Livraria'de Gruz Coutinho, 
rua dos Calderreiros: n.º 14,645." a 


EDUCAÇÃO 


DAS 
“MÃES DE FAMILIAS 
ap OB oly 


om 


bola o Mulheres 


LN POR AR 


no lyceu nacional de Santarem. Vende 
Porto, na. loj 


“dá” Fonseca, rum das Hortas.n.º 103. . 
ARE Go RR nstos 


assignantes, 600 rs.;; avulso 720 rs. 
Acha-se no prelo, e vai sahir á 


- Romance pelo Conselheiro Jusé Foaquim 
à edicção mais correcta e 


Vende-se na Livraria de Cruz Coutinho, 


Contendo além. d'um exaclissimo e curioso 
Kalendario, os nomes e moradas de todos Os 
Empregados do Justiça, desde” o Supremo Tri- 
Tabelliães da 
Corle assim como as mais celebres Propheciãs 


ão do genero humano: pelas 


—Livos” de Francisco Gomes 


todas as pessoas, quo as pertenderem, 
tanto desta cidade como das províncias, 
e isto gratuitamente. 


IMPRENSA 
PHOTOGRAPHICA, 


ARTISTICA E INDUSTRIAL 


DE ALFREDO FILLON. 


Photografo ma rua das Hortas m.º 76 


sPIRA retralos em preto, e coloridos 
T desde 16000 rs. até 208000 rs. : re- 
produz vistas, desenhos, quadros, pen- 
dulas, bronzes, e todo e qualquer objecto 
de arte, Garante a maior perfeição em 
Lodos os objectos quo reproduzir. 
Vende maquinas e ensina. R 
L (1823) 


AUTA GERAL DAS ALFANDEGAS de 
= Portugal-e Ilhas Adjacentes compre: 
hendendo a.legislação relativa, assim com 
respeito a lonelagens, lazareto e corre- 
lagens da praça por 
» KEMPE. 

Edicção 'nitida fiel e mais correcta 
que aedicção official !.. conforme o author 
acaba de demonstrar no aucto de exame 
que vem inserto no Jornal do «Commer- 
"|eio» n.º 1182 do 28 ' d'Agosto proximo 

passado. É À 
* - Preço 800 reis. — Vende-se na loja 
do snr. Jacinto A. P. da Silva ás Hortas. 
ENDE-SE uma linda quinta na 


Fo AS] 
V Arca d'Agua, que se com- 
+ põe” de uma morada de casas 
estucadas, “terras de lavrado, arvo- 
res. de Íructo, e toda cercada de ramadas, 
;| Tem nora e poço, jardim, casa para ca- 
zeiros e uma grande dormida. - Tambem 


a pretender'dirija-so á rua d'Entre-pare- 


se aluga esta casa, por separado ; quem) + 


“novo, com “bom quintal e 
poço, na rua de Cedofeita n.º 
267, 268 e 268 A; a traclar no raa de 
S. Catharina n.º 276, das 7 ás 10 horas 
da roanhã e das 3 ás 7 da tarde. 
[2040] 


VINHO CHAMPAGNE DE SUPERIOR 
QUALIDADE. 
ENDESE na rua Nova de S. João 
no M p á 
Por garrafa 900, duzia 98600 reis. 
Meias ditas 560, » 58760 ii 
) 


dg o ha ai a a 
ARROBE LAFFECTEUR. 


Unico auctorisado pelo Governo 

A pprovado pela Academia 

O Arrobe Lalfecteur, preparado com o maior 
cuidado, é incontestavelmente superior a todos 
os xaropes depurativos, ditos, de Larrey, do 


e “2%, ticos dominós por|i 


vistas 
a, fnllê ná redacção é [9 
n.º 42, onde se dão esclarecimente 
seo EnnSPRY RO Sony. f 
-- RECEBEDORIA DO BAIRRO.” 
STÁ aberto o cofre desta Recobedo- 
ria na rua de Cedofeita nº 145, 
desde o dia 1.º de Fevereiro a 2 
Março, desde as 9 horas da manhã ai 
ds 3 da jorde para a axrecadação da 2. 
restação da contribuição predial, e mai 
ae do anno de 1857, das ia 
vias de Santo Ildefonso e Cedofeita, 
bem assim a decima de juros perten- 
centes ás mesmas freguezias, e Paranho 
Os collectados que não  satisfizerêm 
suas collectas dentro do referido prazo, 
serão obrigados em conformidede da ley, 
a pagar mais 3 p. c., e findo o prazó 
que a ley marca serão relaxados. 


ENSINO D'UTILIDADE E ADORNO, 
ENDO começado diferentes senhores 
e aprender em suas casos, o novo 

methodo de cerzir, aperfeiçosdo pelo sur. 

Cazademund, não póde este deixar qe 

ser grato a tã0 significativa distinção, 


amaisbom 


Cozinheiro, Salsaparrilha, Saponaria etc  Sup- 
pre o oleo de figado de bacalhau, o xaropo 
antiscorbutico, as essencias de salsaparrilha, 
bem como todas as outras preparações, quo 
tem por base o iode, o ouro, ou 0 mercurio, 
De fail digestão agradavel ao paladar, o ao 
olfacto, é este arrobe recommendado pelos 
Medicos de todos os paizes, para a cura das 
Impigens — Tinha — Escrófulas 
Tumores — Ulceras — Escorbuto 
Cancros — Sarna degenerada — Fluxo alvo 

“Todas estas affecções provem d'uma cai- 
sa inferna : não ha pois razão alguma em 
crer, que ellas se podem curar com remodios 
exlernos 

Tambem se prescreve o arrobe Boyveau- 
Laffecteur para o tratamento'das affecções dos 
syslemas nervoso e fibroso, lacs como : 
Golta — Rheumalismo — Paralysia 
Dores | — Impotencia  — Esterilidade 
Marasmo — Hypochondria — Emmagrecimento 

O arrobe de Boyveau-Laffecteur é sobre 
tudo da maior utilidade para curar radicalmen- 
te, e em pouco tempo, as flores brancas acri- 

as, Os corrimentos contagiosos,. recen= 
ou antigos, que tão violentamente contra- 
riam 0S jovens, e contra os quaes empregam 
sem reflexão o copahiba, as cubebas, é as ma's 
euergicas injecções 
=> Oarrobe do Boyveau-LalTecleur foi appro- 
vado pela antiga Sociedade Real de Medicina , 
por um”decreto do anno 13.º e introduzido 
na Marinha Francesa em 1778 e 1794; em 
1850 foi approvado na Belgica pelo Ministro 
da Guerra, e adoptado no serviço sanitario do 
Exercito Belga, e ultimamente foi auctorisado 
em toda a Russia! k 

- Nome dos principaes Pharmaceuticos, que 
vendem o verdadeiro ' Arrobe de Laffecteur. 
Em Lisbon: os snes. José Joaquim Alves de 
Azevedo, Barral, V Barreto, L. J. de Sousa, 
Pereira; No Porto : Miguel José de Souza Rer- 
reira, Narciso Pereira Duarte, Antonio Joa- 
quim d'Araujo, Manoel José de Souza Em 
Madrid ': CGalderon, Simon. No Rio de Janei- 
ro, em casa dos surs, Custodio de Suuza Pin- 
to & Filhos, Droguistas, Agentes Geraes para 
todo o Imperio do Brazil, (1068) 


UEM quizer comprar 
al Q um piânno do 6 e 


= B mois oitavas, . em bom 
à uso, falle no rua do 


dos n.º 24. [1262] 


(186) 


permanecendo mais algum tempo para 
satisfazer aos desejos de muitos d'ellas, 
que se dedicam a um ramo lão neces= 
sario de sua educação. 
Diflicilmente se pode vero resulta- 
do sem que excite o desejo de possuir 
uma babilidade que tantos vantagens tras 
para as familias e que com tão peques 
nos sacrifícios se adquire. ! 
Assiste o mesmo snr. na rua de 
Santo Antonio n.º 20. (1697 


COMPANHIA EQUIDADE. 


O dia 9 de Fevereiro proximo pe 
N 12 horas'do dia, hão-de ser Bi 


matadas perante a Direcção da mesm 
Companhia na'rua Nova dos Inglezes ff. 
83, 17 acções nº 1879 a 1883 6 n.% 


Goi a 705, por falta do cumprimento. 
sado E) $ Hº do art B do a 
Estatuto. 

Porto 25 de Janeiro de 1858. 


fu 
OÃO Dias, participa ao respeitavel pu- 
blico que interessou novamente na ail- 
ministração e direcção da sua Hospeda- 
ria denominada ESTRELLA DO NORTE, 
sita na rua de S. João da cidade” do - 
Braga, e que na mesma Hospedaria en- 
contrarão todos os senhotes que se digna- 
rem. honral-o como seus hospedes, : toda 
a commodidade, e bom serviço que houve 
naquelle estabelecimento, em quanto foi 
dirigido pelo annanciante, 


rua de $. João n.º 36, tem para 
nder soalho de pinho Flandres do 
diferentes: grossuras e tamanhos ; 
bem como mastros, mastareos, ver- 

gas, o vergonteas para navios. 
(62) 


pad DA. GAMA, & BRAGA, 
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O (COMNERCIO DO PORTO. = 


Para Copenhagne d.. | AO CORRENTES EM 6 DE PEVRRDIRO.* 


Stockolmo. 


- Sahirá até o dia 16 de Feve- 
reiro: a vscuna sueca MARIA, | “e 1120001 
»eapilão G. PR im -Con= Aula de, z 


p: liga, 
si; natarios Eduardo: Kebe &€. Taipas di | | 
“Praça de D. Pedro guto MRE > de Quebeç 

pit Aguardente fina, 
Amendoas doces em miolo 


amargas, ,. 


A Commissão recensantora 
pará. copo di do! 
* comprehendo às gui 
apanha, Bomfim, e ca 

ni Paz saber quo so installou ma zon- 

do .artigo, 24 da carta, de; Lei 

e Julhorde 1855, e conforme o 


lspoemn ár "85, publica que [1.º 17,5, 08. preços são 0s 
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Continua bem s SOP- 
tido, 0, armazem da 


* Com- 
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Parao, Rio de Janeiro. Qu 1 s 8500 
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Penafiel, a qual, se compõe de, casas so- rea 
é f nas ch ' e Banha d'unto- 
bradadas e telhados, quinteito, casas, de “Para 0) Rio de Janeiro. punha duto 
caseiros, e. cúries de gado, campos juo Poty; Barba da bal ga 

hi ) d a cm taboa 
tos, deterva lavradia lameiros, pomar, oli- 3 DE ZA penha Brins dInglaterra 
vães, uma grande tapada cercada de muro Ed : a 

0 

em volta o todas as suas mais perlenças, e E qe bd DV 
bem assim a terra chamada da quinta 


n'esto ou n'aquello porto. Tracta-se com Do aaa 
y caixa Manoel] Pereira Penna rua dos|Cera amareda 
dolhixo; tudo pertença da dita Quinta Ferradores: b.º, 39. à (2080) 
da Granja, avaluada - livre” de reparos, |. 
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e 5 funecionarins, publicos, 
que por esta Lei são obrigados a pres- 
gr-lho; esclarecimentos; 1e dodos-'p$4 
ividuos particulores a Ane intgresdo 
los, o ofwl oh r 
pretho para, nstar, «80 5º E o “grite 
gslos Edital, nas ,portas, dos/Paçosido Gon; 
celho; nas das Igrejas das Ufreguezias do 


peça 
[o 


» bronca 0. ppijarrçw 
Chumbo de munição 


Ii ea “lho  pertonce; e publicado nos cult T T Por. em pasta,» 100 
ra, pensão de “18200 rs. e laudemio| 1 ebiloum à 8 
a edi Ji ga ERRA de5-— nt — na-quantia do 5:8538720 rs. Para o Rio de Janeiro. E ae 
; a cuja arrematação 'se provrds por força] « Vai-sabir com brevidade, a] », Perola 8180 
E Eu não de. execução promovida no Juizo de Di- Darea JOVEN' ERMELINDA |? Uxim 7 


reito da-2.º Vara, escrivão: Simões, a re. «forrada de cobre, epaitão José [Carvão do 

Cupiirróza 
querimento do 'D: Anna Maria” de Ma-(Alves da | Silva; | para carga o, passagei | Café do Rio . 
T Icedo Sousa Queiroz, viuva, rezidento no |ros trncta-se com! Manoel Martins Tônies; o» gh or 
+ | Império, do, Brazil, contra os. executados| Praça: de Carlos Alberto n.º 38: (85) 
|João Leite, 
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